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Comunicado de Imprensa Publicação imediata 

 
BAD aprova um empréstimo de apoio orçamental de 40 milhões de euros 

para Cabo Verde  
 
 

Tunes, 28 de Outubro de 2009 - O Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) aprovou 
um empréstimo de 40 milhões de euros para Cabo Verde para ajudar o país a responder ao 
impacto da crise financeira internacional e simultaneamente manter o ritmo de 
implementação do programa de reformas. O empréstimo contribuirá para reforçar as 
reformas, nomeadamente nas áreas da gestão das finanças públicas e do clima de negócios. 
  
O impacto da crise económica e financeira tem afectado seriamente o sector do turismo, o 
principal motor do crescimento em Cabo Verde. Segundo as previsões, o abrandamento 
económico irá persistir no segundo semestre de 2009 e em 2010. O apoio orçamental, 
aprovado pelo Conselho de Administração do BAD, no dia 28 de Outubro de 2009, em 
Tunes foi concebido para estimular o crescimento e simultaneamente permitir que o 
governo continue a implementar o seu programa de reformas económicas e institucionais, 
bem como proteger as conquistas duramente alcançadas. 
     
De acordo com Gabriel Negatu, Director do Departamento de Governação do BAD, “Cabo 
Verde figura actualmente entre os países com melhores resultados em África. Devido a sua 
boa governação e políticas económicas, o país tem registado sólidos resultados 
socioeconómicos e de governação. O apoio orçamental adicional proposto ajudará o país a 
mitigar o impacto da crise financeira ". 
 
Em resposta à crise, o Governo cabo-verdiano pôs em prática uma série de medidas 
anticíclicas, como a redução da carga fiscal sobre os operadores económicos e a redução da 
despesa pública. O forte empenho do governo na aplicação dessas medidas é louvável e 
trouxe o progresso num tempo relativamente curto, como evidenciado pelos primeiros sinais 
de recuperação.  
 


